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Ceará confirma foco de gripe
Caso de contaminação por influenza é detectado em aves domésticas no município de Quixeramobim

SAÚDE

A 
Agência de Defesa Agrope-
cuária do Estado do Cea-
rá (Adagri) confirmou na 
quinta-feira, a presença de 

foco de gripe aviária em aves do-
mésticas em uma propriedade em 
Quixeramobim, município de Cea-
rá. Além disso, está sendo feita a in-
vestigação complementar, em raio 
inicial de 10 km da área de ocorrên-
cia do foco, e de possíveis víncu-
los com outras propriedades.

Na sexta-feira, o Serviço Veteriná-
rio Oficial do Ceará (SVO-CE) iniciou 
as ações previstas no Plano Nacional 
de Contingência de Influenza Aviária, 
do Ministério da Agricultura e Pecuá-
ria (Mapa), que incluem a interdição 
da propriedade e eutanásia das aves, 
que será seguido do protocolo de sa-
neamento da criação. 

Em nota, a Adagri também re-
força que o consumo de carne 
de aves e de ovos armazenados 
em casa ou em pontos de venda 
é seguro, uma vez que a doença 
não é transmitida por meio do 

consumo. “A população pode ficar 
assegurada de que não há nenhu-
ma restrição quanto ao consumo”, 
defende a Agência.

No Distrito Federal

Em 2025, o Distrito Federal regis-
trou dois casos no Zoológico de Bra-
sília, o que levou ao fechamento do 
espaço entre 28 de maio e 7 de julho. 
A Secretaria de Agricultura, Abasteci-
mento e Desenvolvimento Rural do 
Distrito Federal (Seagri-DF) fez ins-
peções em propriedades rurais, co-
merciais de aves e criações domés-
ticas em um raio de três quilômetros 
ao redor do zoológico; além de ações 
de vigilância em regiões com maior 
risco de disseminação, como áreas 
de concentração de aves migratórias 
silvestres e aquáticas. 

Foram analisadas a saúde dos ani-
mais e a orientação dos produtores so-
bre os sinais clínicos compatíveis com 
doenças aviárias, que são dificuldade 
respiratória, secreção nasal ou ocu-
lar, espirros, incoordenação motora, 
torcicolo e diarreia. Também houve 

acompanhamento do Centro de Infor-
mações Estratégicas em Vigilância em 
Saúde (Cievs/DF) de 21 pessoas que ti-
veram contato com as aves contami-
nadas, mas sem outras manifestações. 

Apesar dos casos, em junho de 
2025, o Brasil foi declarado livre da 

gripe aviária após cumprimento de 
protocolos internacionais como, 
por exemplo, o prazo de 28 dias sem 
novos registros em granjas comer-
ciais. O país apresentou os primeiros 
casos de gripe aviária em 2023, sen-
do detectados 181 casos de influenza 

aviária. No total, 172 dos casos foram 
em aves silvestres, oito em aves de 
subsistência e um em aves comer-
ciais, mas todos sob controle. 

Nesse contexto, o professor Cris-
tiano Melo, da Universidade de Bra-
sília (UnB), aponta para a importân-
cia do país adquirir apenas produtos 
inspecionados. “A prioridade é para 
alimentos que passam por uma che-
cagem rigorosa do Mapa e da Seagri-
-DF, que garantem segurança con-
tra a gripe aviária e outras doenças.”

Principais sintomas

Em humanos, os sintomas da 
doença são febre alta e tosse, segui-
da de falta de ar ou desconforto res-
piratório; diarreia, vômito, dor ab-
dominal, sangramento do nariz ou 
gengivas. Segundo o Ministério da 
Saúde, o tratamento pode ser feito 
com antivirais, preferencialmente 
nas primeiras 48 horas após o início 
dos sinais e, em casos graves, pode 
haver pneumonia, insuficiência res-
piratória, falência de múltiplos ór-
gãos e infecções secundárias.
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 Quase 17 mil aves morreram em granja em decorrência de contágio

 Leandro Osorio/Estadão Conteúdo

Morreu, na sexta-feira, aos 
89 anos, o publicitário, escri-
tor e professor Roberto Duailibi, 
cofundador da renomada agên-
cia DPZ, criada em 1968, com 
Zaragoza e Petit. Nascido em 8 
de outubro de 1935, em Campo 
Grande (MS), iniciou carreira 
aos 17 anos na Colgate-Palmo-
live. Foi redator em agências co-
mo CIN, JWT, McCann-Erick-
son e Standard, onde tornou-se 
vice-presidente de criação. Elei-
to Publicitário do Ano em 1969, 
ocupava a cadeira 21 da Acade-
mia Paulista de Letras.

Além de profissional de des-
taque, Duailibi foi professor e 
diretor de cursos na ESPM e le-
cionou na ECA-USP. Presidiu, 
por duas gestões, a Associa-
ção Brasileira das Agências de 
Publicidade (Abap). Escreveu 
obras como Cartas a um Jovem 
Publicitário e Ideias Poderosas. 
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O Brasil inaugurou ontem, em 
Curitiba (PR), a maior biofábrica 
do mundo voltada à produção de 
mosquitos Aedes aegypti infectados 
com a bactéria Wolbachia — a cha-
mada Wolbito do Brasil — resulta-
do de uma parceria entre IBMP, Fio-
cruz, Tecpar, WMP e o Ministério da 

Saúde. Com cerca de 70 funcioná-
rios, a unidade tem capacidade pa-
ra gerar 100 milhões de ovos por se-
mana, destinados inicialmente ao 
SUS, com seleção de cidades com 
alta incidência de arboviroses.

A tecnologia Wolbachia, tes-
tada no Brasil desde 2014, atua 

bloqueando a replicação dos ví-
rus da dengue, zika e chikun-
gunya no mosquito. Isso resulta 
em redução das doenças e cus-
tos associados, com um impacto 
estimado de até R$ 500 poupa-
dos em gastos médicos para ca-
da R$ 1 investido. O ministério 

prevê beneficiar até 140 milhões 
de brasileiros em cerca de 40 mu-
nicípios ao longo de uma década 
com a nova produção.

O ministro da Saúde, Alexandre 
Padilha, destacou que a iniciativa 
posiciona o Brasil “na linha de fren-
te dessa tecnologia para o mundo”. 

A fábrica reforça a transição para 
métodos biológicos no combate 
vetorial, complementando ações 
tradicionais como eliminação de 
criadouros e uso de inseticidas.

Hoje, o método já está presen-
te em 14 países e em diversos mu-
nicípios brasileiros. 

Brasil inaugura maior biofábrica de mosquitos


